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SISTEMAS AGROfLORESTAIS É OPÇÃO INTELIGENTE AO
PRODUTOR

A agriaJtJsa e a pecuãria podem ser reaIzadaa adotan:Io c:ons6rcio6 agroftorestais
formados por ánotores (fntlferas ou 11'8deirávBiI)em lXlI'jIrto com 011cUtiYos agrfoolas e/ou
pastagen;, de farma linUtarea ou em ~ tBI'r4JonII.O oIl;IItNodessa prática • otinizar
a produçio por Lridade de área, atnMIs do I.BOl11IIiaeIiciarte dos rea.nos (solo, água, luz
etc.), da di\lel1ific:açIo da produçio a da lDnçIo poIitiYa ertre os OOiI~ertes. As
atMdades ec:atalica re ArnIIztJriado represatadas por 98,8% de atMdades de produ.;:ãoe
extraIivismo e aperaa 1,2% de atMdadea induItriIIiJe de rrineraçIio.

A formaçIo de pastagens • l.D8 das ~ por grvóe parte dos 58,3 illIhOes
de hectares aIIIrajos e degiadados. A aiaçIo de gado 6 feita, prR:ipaImerie, em regime
extensiIIo e as amas alilll8itales lIlIia pIartac:Iaa do i1W1dioca,arroz, miIto a feijlio, com
bailaJ niWIIlBaiOl6gico.GeraIrraiIe, o perfodo de upIoiaçlo do terreno • de dois a três anos,
no C880 da BgI'iIUhn. e cerca de 10 anoa no C8IOda pea.8ria. ~ esse perfodo, devido à
dirnirUçAoda produçio, o procUor abIIndor1i • •.•• realiza l1CMlIIcIeIImatMlertOll e novas
tertativas de produzir sobre solos com bIIbIafertIidade a alta acidez.

Essa demanda tem elàgido ~ cap8ZIIa da gerar aItematiI.es que oonsiderem a
<iYersidade de tICXlIIIIistenB 8iUJilbiKla Ia 8IIados amuOIicos e ~em as àreas
alteradas e aballdoiadas. Necesaita- •• de tealOfogias ~ de marter a capacidade
prodI.tiII8do solo, de gerar rema _ procUorw, oferecer lI9J'ÍdIIde aIimeriar, incorporar as
áreas já aleradas ao processo procUNo a dirnrUr • prwaIo do dellrnatamBrto sobre a
ftoresta ama tio de8corI1ec:ida. A~'" ~ ~ para o I.BOda terra
que nAo auan degi~ .mierUI a, •• i~I."', c::orVh.wn para 11118meh:>r
qualidade de vida do prodt.tor rua/.

A formaçAo de porTWW di'esific:adc». otb'II opçIIo irt---m, tarm para a zona
n.nI como para a zona lrlJare. Estea para. alo aJI1lICIÂO& por ••••• espécies de fn.tIferas,
medicinais e lXlI1CiIT1ertar poden:to lXII'Ibibtirpara COII1b8ter• desrUriçAo, reduzir os custos
de alimeltaçAo e, res cidades, at.mIIf'ár. coberttn \I8g8IaIda iIoreIIlrllare.

A l"8Q4I8i'açAode malas c:ar. tIIn'tl6m poda ••. reúmda forman:Io CXlIlIIÓrCiOS
agrofIoresIais. As én.ores têm sido l.CiIzadas •.• f8Cl4I8I1IÇIode __ com 8varçados
prtlCIIISS06erasi\Ios, como as ..oçorocaa, enIlO.tas com riIoo de deümrnarm e érea de terra
&me com baixa fert*lade e ala acidez do solo.

No Estado do ~ • ~r- ~~, deede 1992, a
~ de áreas de pastagenS ~ Iiatemas aglOlIoiestais. É o
~ mais arOgo 8)istsrte •.• Amaztria Braüeira, ooreiderando 8 aIMdade de maior
ÍIJ1l8CIOlII'I1bierUIdessa regiêo. O pro;Mo i"iciou em 1992 • está localizado no campo
ElCp8iiletal do DiItJito ~ da SlInma, ao tbte de ••••••• no km 54da Rodovia
ManaIaIBoa VIsta (BR-174). Foran ~ quIIIro tipoa de liItemas 8gi"" ••••estais, sen:Io
1m dominado por paineiras úquhl para fn.to e paImiIDli açaf), 1m com alta dMIrsidade de
espécies, ii81lii!Ia"te _ poIl'BrM C8I8iroa regionIIia, e doiI com espécies rrac:Ieir"áwise
pastagera. Os resaJtados mostram que oa liIt8nwa ""''''' •••••••••• 10nWan prcIdliiYaa as
áreas aballdOilidas, n'" u _ ido _ fIrçAo 80CiaIe 8CDIógica.0IAra CXlI'iribúçIoimportaIte
desse pro;Mo para 8 regiIio 6 • CIIIa;jlaçAo de ~ /'uTwus. ProcUores 1\I'ais,
estudInes e proIiIIaionaisde iIoreIItêm feito lIÍ8ítast6cricaa ao prqeto, estágios e anos, arde
aprendem sobre planej_lelto de ilcllaUçAo a nwI8jo da •••••.•• ""''''' ••••estais.

Airda sendo 1m OOiI~erte menor •.• ganw lo8I'iadade La05 da terra re AmazOrja, os
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SAFs podem ser expalldidos. adequando-l8 às caracteriBlicas de cada propriedade agrícola,
ao mercado e aos iteresses do procUcr. A adoçio de sistIImas agrofIorestais deperde,
prD;ipaImerte, de incertM)s de políticas públicas. de Irias de aédito, assistên::ia téaica
C3Jl9Gitada e da capacitaçio dos procUores. Com iuo, a lÜl:IiIÇiO da terra baseada runa
agropea.ária ~ e adapIada •• 00Idiç0es tropicaia, podefá ser adotada, em maior
escala, pelos prodt.taes amazOrico& .
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